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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
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OBJETO:
0 pres nte memorial tem por objetivo a construção de um posto de saúde na localidade de Pau D'arco no

município d Sao Benedito -CE
PROJETO

A exec cão da presente obra deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos, especificações e detalhes
que serão f rnecidos ao construto com todas as características necessaries a perfeita execução dos serviços.
NORMAS:

Fazem arte integrante dest , independente de transcrição, todas as normas, especificações e métodos da
Associação Brasileira de Normas Técnicas ( ABNT ) que tenham relação com os serviços objeto do contrato.
ASSISTÉN IA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA:

41 A emp iteira se obriga a sber as responsabilidades legais vigentes, prestar toda assistência técnica e
administrati a necessária, a fim de imprimir andamento conveniente ás obras e serviços.

A resp nsabilidade técnica da obra sera de profissional pertencente ao quadro de pessoal e devidamente
habilitado e registrado no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA.
MATERIAI , MAO DE OBRA E EQUIPAMENTOS:

Todo m terial a ser utilizado na obra sera de primeira qualidade. A mão de obra deverá ser idônea, de modo a
reunir uma equipe homogênea, que assegurem o bom andamento dos serviços Deverão ter no Canteiro todo o
equipament mecânico e ferramental necessários ao desempenho dos serviços.

DISPOSIÇI ES GERAIS:
Estas z pecificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de materiais a serem

empregado assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que ocorrerão por ocasião da obra.
Qualquer di crepancia entre estas especificações e os projetos a dúvida sera dirimida pela fiscalização.
SERVIÇOS PRELIMINARES

- PLACA PADRÃO DA OBRA
1. Conceito
Serviço exe utado pela empresa CONTRATANTE com o objetivo de fornecer as informações referentes a obra
2. Recomen ações

placa indi tiva da obra deverá ser executada respeitando rigorosamente as referências cromáticas, as dimensões
Ripe os tipos d letras e logotipos do modelo apresentado pelo brgao Público Contratante.

3. Procedim nto de Execução
A placa de era ser em chapa galvanizada NR.18 e pintada com tinta a oleo ou esmalte sintético, armada com
sarrafos de adeira de 5cm x 2,5 cm e pontaletes de 3" x 3" .
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

MOVIMENT DE TERRA

- CARG MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE.
1. Conceito
Execução d transporte comercial em caminhão basculante.
2. Procedim nto de execução
A execução o transporte comercial sera realizado com caminhão basculante com capacidade de 6,0 m3.
3. Medição
Para fins de recebimento. a unidaf de medição é a tonelada x quilometro (T x Km).

FUNDAÇ 0 E ESTRUTURAS

- ANEL RE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO DE FERRO
1 Conceito
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Execução de concreto armado com confecção da armaduras e colocação de formas em tábuas de madeira regional
de 2a, para cintas, vigas, pilares, paredes e fundações.
Recomendações

2.1. Formas
Devera ser inspecionada a madeira a ser utilizada para as formas. As formas de tábuas de pinho não deverão ser
usadas, se o concreto for aparente. As formas deverão ser aplainadas na face em contato com a massa de concreto
para que o desmonte seja fácil. As formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutural e de
formas. A retirada das formas deverá obedecer sempre a ordem e os prazos mínimos indicados no artigo 71 da
Norma Brasileira NB 1 atual NBR 6118. As formas deverão ser retiradas de modo a permitir relative facilidade de
manejo dos elementos e, principalmente, sem choques Para isso o escoramento das formas deverá apoiasse sobre
cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos apropriados.
Antes da ocasião da concretagem dever-se-á colocar um produto protetor de formas de composição oleosa fina para
ser emulsionada em ague no momento do seu emprego. Esse produto evitará a aderência da forma ao concreto,

Oacilitara a desmoldagem e propiciará a obtenção se superfície de bom aspecto.
2.2. Armadura com ago CA-60
0 ferreiro devera cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o trabalho com ferros de outro
diâmetro. Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos ferros e reduzindo-
se as perdas.
2.3. Concreto
Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na NBR 12654 - Controle
tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR
8953 - Concreto para fins estruturais classificação por grupo de resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de
obras de concreto armado.
Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito funcionamento, para se obter
melhor qual dade do produto.
0 estabelecimento do traço do concreto a se adotar terá como base a resistência característica à compressão.
especificada no projeto e dimensões das peças, disposições das armaduras, sistema de transporte, lançamento.
adensamen.o, condições de exposição e de uso. previstos para a estrutura.
3. Procedimentos de execução
3.1. Formas
A forma constituída de tábuas de pinho deverá ter um vão livre que dependerá da pressão exercida pelo concreto
fresco e da espessura da madeira.
forma deverá apoiar-se em barrotes, colocados a espaços regulares correspondentes ao vão livre adotado para a

Iporma. Os apoios da forma deverão ser fixados com pregos, de preferência 18 x 27. Os painéis das formas deverão
ser formadcs de tábuas de 2,5 cm de espessura com dimensões a depender do projeto. Essas tábuas deverão ser
ligadas por sarrafos de 2,5 x 10.0 cm, de 2.5 x 15.0 cm ou ainda caibros de 7,5 x 7,5 cm ou 7,5 x 10,0 cm ou ainda
por placas de madeira compensada ligadas por sarrafos ou caibros. Esses painéis deverão servir para pisos de lajes,
faces de vigas, pilares. paredes e fundações.
3.2. ArmadLra com ago CA-60
Corte e preparo da armação Os ferros deverão ser estendidos estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e
dobrados a trio, conforme os desenhos do projeto estrutural.
3.3. Concre o
Na medição dos materiais o cimento devera ser medido em massa, podendo ser adotado o valor de 50 kg por saco. a
agua de arnassamento medida em volume por dispositivo dosador e os agregados medidos em volume. A umidade
dos agregados deverá ser determinada pelo menos três vezes ao dia para correção da quantidade de agua de
amassamento. O volume, de agregado miúdo corrigido através da sua curva de inchamento.
Para cada amassada os agregados deverão ser medidos utilizando-se um numero inteiro de caixas ou padiolas,
dimensionadas com esse fim, para cada um dos agregados, e com massa inferior a 70 kg depois de cheias.
4. Medição
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro cúbico (m3)

- FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA
1. Conceito
Forma de tábuas de pinho ou madeira regional para ser usada em estruturas d
2. Recomendações
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2.1. Dever ser inspecionada a madeira a ser utilizada para as formas.
2.2. As for as de tábuas de pinho não deverão ser usadas, se o concreto for aparente. As formas deverão ser
aplainadas na face em contato com a massa de concreto para que o desmonte seja fácil. As formas deverão ser
cortadas s uindo rigidamente o projeto estrutural e de formas.
2.3. A retir da das formas deverá obedecer sempre a ordem e os prazos minimos indicados no artigo 71 da Norma
Brasileira B 1 atual NBR 6118. Ajs formas deverão ser retiradas de modo a permitir relativa facilidade de manejo dos
elementos principalmente, sen choques. Para isso o escoramento das formas deverá apoiasse sobre cunhas,
caixas de a eia ou outros dispositi os apropriados.
2.4. Antes ua ocasião da concretagem dever-se-á colocar um produto protetor de formas de composição oleosa fina
para ser e ulsionada em agua no momento do seu emprego. Esse produto evitará a aderência da forma ao
concreto, f cilitara a desmoldagem e propiciará a obtenção se superfície de bom aspecto.
3. Procedi entos de Execução
3.1. A form constituída de tábuas de pinho ou madeira regional deverá ter um vão livre que dependerá da pressão

fixercida p o concreto fresco e da espessura da madeira.
.2. A for deverá apoiar-se em barrotes, colocados a espaços regulares correspondentes ao vão livre adotado
para a form Os apoios da forma everão ser fixados com pregos, de preferência 18 x 27.
3.3. Os pai éis das formas dever o ser formados de tábuas de 2,5 cm de espessura com dimensões a depender do
projeto. Es as tábuas deverão se ligadas por sarrafos de 2,5 x 10,0 cm, de 2,5 x 15,0 cm ou ainda caibros de 7,5 x
7,5 cm ou ,5 x 10,0 cm ou ainda por placas de madeira compensada ligadas por sarrafos ou caibros. Esses painéis
deverão se ir para pisos de lajes, faces de vigas, pilares, paredes e fundações.
4. Medição
Para fins d recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

- ARMA URA DE AÇO
1. Conceito
Corte, dobr gem e armação de ferro CA-50A, com diâmetro médio de 12,5 a 25mm (1/ 2" a 1" ).
2. Recome dação
2.1. 0 ferr ro armador deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o trabalho com ferros
de outro di metro.
2.2. Dever " ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos ferros e reduzindo-se as
perdas.
3. Procedi entos de execução
3.1. Corte preparo da armação Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão

eortados e obrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural.
3.2. Armaç o
A armação .erá executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-se afastadores adequados. No
caso dos pi -res sera executada previamente. A fixação entre as barras sera feita utilizando-se arame recozido N° 18.
Os ferros d verão ser bem amarrados. mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas no projeto estrutural.
4. Medição
Para fins d recebimento, a unidade de medição é o quilograma (Kg).

- CONC ETO PNIBRAÇÃO F K=20Mpa
1. Conceito
Material co stituido por uma mistu a adequadamente dosada de cimento portland, agregado miúdo, agregado graúdo
e agua pod ndo conter adições e aditivos que lhe melhoram ou conferem determinadas propriedades.
2. Caracteri ticas
2 1. Os ma riais componentes dos concretos deverão atender as recomendações referentes aos insumos cimento,
areia, brita. gua e aditivo.
3 Recome dações
3.1. Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na NBR 12654 - Controle
Tecnológics de materiais componentes do concreto, NBR 12655 Preparo, controle e recebimento de concreto, NB
8953 - Con reto para fins estruturais classificação por grupo e resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de obras
de concreto armado.
3.2. Os eq pamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito funcionamento, para se
obter melh qualidade do produto.
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3.3. 0 estabelecimento do traço do concreto a se adotar, terá como base a resistência característica à compressão,
especificada no projeto, dimensões das peças, disposições das armaduras, sistema de transporte, lançamento,
adensamerto. condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura.
3.4. 0 concreto produzido deveraiser utilizado antes do inicio da pega. Na falta de conhecimento laboratorial, pode-
se estabelecer um tempo máximo de 1:30h min, desde que haja constante homogeneização, podendo esse tempo
ser modificado pela ação de aditiv s.
4. Procedimentos de Execução
4.1. A medição dos materiais será obrigatoriamente em massa, podendo ser adotado o valor de 50 kg para o saco de
cimento. Devera ser determinada, freqüentemente, a umidade dos agregados e corrigido a sua massa a ser pesada.
A
ague de amassamento pode se medida em massa ou em volume, com dispositivo dosador. e corrigida a sua
quantidade em função da umidade dos agregados.
4.2 0 amassamento do concreto deverá ser feito através de betoneiras, atentando-se para a seguinte ordem deaolocação dos materiais:
4.3. 0 tempo de mistura é variável de acordo com o tipo e o diâmetro do misturador, podendo-se adotar o tempo em
segundos, obtido por t= k.D1/2, sendo k =90 e 120 para betoneiras e eixo horizontal e inclinado respectivamente, e D
o
diâmetro da betoneira, em metro E importante que o concreto seja misturado até perfeita homogeneização não
devendo, na pratica, o tempo de mistura ser inferior a 2 minutos, para as betoneiras de eixo inclinado de uso comum.
5. Medição
Para fins de preparo, a unidade de medição é o metro cúbico (m3).

- LAJE PRÉ-FABRICADA P/FORRO
1. Conceito
Execução de laje pré-moldada para; coberta com espessura de 10 cm. utilizando-se concreto com FCK 15 MPA.
2. Recomerdações
2.1. Deverão ser observada nas plentas de montagem a direção da armação da laje, a altura dos blocos, a espessura
do capeamento e armação do capeamento e das nervuras de travamento.
2.2. As vigas que servirão de apoio para as nervuras deverão estar niveladas. Os eletrodutos. caixas de drenagem e
demais tubulações ficarão embutidas na laje e deverão ser colocadas epos a montagem das vigas e antes da
concretagem da laje.
3. Procedimentos de execução
3.1. 0 escoramento da laje dever 4 obedecer as recomendações do fabricante. Deverá ser executada a contra-flexa

Oprevista pelo fabricante. As escores deverão estar apoiadas em base firme, para que não haja recalque durante a
concretagem. Em seguida, clever-do ser colocadas as nervuras.
3.2. Os blocos deverão ser distribuídos apoiados nas nervuras.
3.3. Deverão ser colocadas tábuas na direção contraria as nervuras para permitir o transito de pessoas e materiais
durante a concretagem.
3.4. 0 Concreto deverá ser lançado preenchendo os espaços entre as nervuras formando o capeamento da laje.
Deverão ser colocadas as armações no capeamento prescritos nas plantas de montagem.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade medição é o metro quadrado (m2).

PAREDES E PAIN EIS
- ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADO ESP:10cm (1:2:8)

1. Conceito
Execução de alvenaria de 1/2 vez com tijolos cerâmicos furados
2. Características
A alvenaria deverá ser executada conforme as recomendações da NBR 8545 da ABNT e nas dimensões e nos
alinhamentos indicados no projeto executivo. A espessura da alvenaria sem revestimento sera de 9.0 mm que
corresponde à largura do componente especificado.
3. Recomendações
3.1. Para o levante da alvenaria, argamassa deverá ser plástica e ter consistência para suportar o peso dos tijolos e
mantê-los a inhados por ocasião do assentamento. 0 traço deverá ser determinado em função das características
dos materiais locais Como dosagem inicial, recomendase a proporção 1:2:8 em vo e, sendo uma parte de cimento,
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duas de ca e 8 partes de areia média ou grossa. 0 trago deverá ser ajustado experimentalmente observando-se a
característica da argamassa quanto a trabalhabilidade.
3.2. Adições poderão ser utilizadas, desde que tenham compatibilidade com os aglomerantes empregados na
fabricação da argamassa e com , tijolo. Para o seu uso devera se ensaios prévios e, caso se aplique, seguir as
recomendações do fabricante.
3.3. As di Tiensões do tijolo cerâmico furado, especificado neste item, deverão corresponde as dimensões
padronizadas na NBR 5711 da ABNT. As demais características do componente cerâmicos deverão tender as
atender as condições especificadas na NBR 7171 da ABNT.
3.4. Para o assentamento, os tijolos deverão estar umedecidos. de modo a evitar a absorção de agua da argamassa
e não prejudicar sua aderência.
3.5. Nas obras com estrutura de concreto armado, a alvenaria deverá ser interrompida abaixo das vigas ou lajes e o
preenchimento deste espaço deverá ser executado de acordo com as instruções constantes na NBR 8545 da ABNT.
3.6. Os procedimentos para colocação de vergas. contra-vergas, elementos auxiliares de concreto, parapeito e peças

giboara fixação de batentes e rodapés e execução de oitão deverão atender as recomendações da NBR 8545 da ABNT.
Proc,edirrentos de Execução

O serviço sera iniciado preferencialmente pelos cantos, com os tijolos assentados sobre uma camada de argamassa
previamente estendida, alinhados1 pelo seu comprimento. Caso as dimensões dos tijolos a empregar obrigarem a
pequena alteração desta espessu a, as modificações nas plantas serão feitas pelo empreiteiro. sujeitas a aprovação
da fiscalização, não implicando p ém qualquer alteração no valor do contrato.
4.2. Deverá ser utilizado o prumo i1e pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria; entre dois cantos ou extremos
já levantados esticar se uma linha lque sentirá de guia, garantindo-se o prumo e horizontalidade da fiada.
4.3. As juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10 mm. Em alvenarias
aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão coincidir entre fiadas continuas de modo
a garantir a amarração dos tijolos. No caso de assentamento dos tijolos com juntas verticais continuas (juntas a
prumo), sera obrigatório o uso de armaduras longitudinais, situadas na argamassa de assentamento, distanciadas
cerca de 60 mm na altura.
5. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

- COMBOG0 ANTI-CHUVA
1. Conceito
Assentamento de elemento vazado de concreto em alvenaria.
2 Características

leDeverao ser colocados nas aberturas deixadas nas paredes ou nos fechamentos laterals de acordo com as
dimensões e formas indicadas no projeto executivo. A ligação entre os elementos vazados e parede deverá ser feita
com argamassa. Os elementos vazados deverão ser assentados de tal forma que os furos não permitam a entrada
das aguas da chuva para o interior do espaço construido.
3 Recomendações
3.1 Para
assentarrier to do elemento vazado a argamassa deverá ser plástica, ter consistência para suportar o peso dos
elementos vazados e mantê-los a 'nhados por ocasião do assentamento. 0 traço deverá ser determinado em função
das características dos materiais locais. Como dosagem inicial recomenda se a proporção 1:3 em volume sendo uma
parte de cimento e três partes de areia média ou grossa 0 traço deverá ser ajustado experimentalmente.
observando-se a característica da argamassa quanto a trabalhabilidade.
3.2. Adições poderão ser utilizadas, desde que tenham compatibilidade com os aglomerantes empregados na
fabricação da argamassa e com o elemento vazado. Para o seu uso deverá se fazer ensaios prévios e, caso se
aplique, seguir as recomendações do fabricante.
4. Procedimentos de Execução
4.1. Nos fechamentos laterais ou em aberturas de parede que exijam mais de um elemento vazado, estes deverão
ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o enchimento do espaço determinado no projeto. 0 serviço
sera iniciado preferencialmente pelos cantos ou extremidades, assentando o elemento vazado sobre uma camada de
argamassa previamente estendida. Entre dois cantos ou extremos já levantados, esticarse-6 uma linha que servirá
como guia, garantindo-se o prumo e horizontalidade de cada fiada.
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4.2. Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical. No assentamento de apenas um elemento
vazado na abertura da parede deverá se estender uma camada de argamassa na parte inferior da abertura, estender
uma
camada de argamassa nas laterais e parte superior do elemento vazado e encaixá-lo na abertura observando-se o
preenchimento total das juntas com argamassa e seu alinhamento horizontal e vertical com a parede. As juntas de
ligação entre elementos vazados e elementos vazados e parede deverão ter espessura de 10 mm.
4.3. Se a largura do elemento vazado não coincidir com a espessura da parede serão feitos os devidos arremates de
acordo com as indicações detalhadas do projeto.
6. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

- VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO
1 Conceito

verge reta de concreto em parede
2 Recomendações
Recomende-se transpassa no mi imo de 30 cm de cada lado as vergas postas em esquadrias para evita possíveis
fissures
3. Medição
Para fins de recebimento, a unida e de medição é o metro cúbico (m3)..

- BATE-MACAS EM MADEIRA BOLEADA
1. Conceito
Colocação de bate-macas em madeira
2 Procedimento de execução
2.1. As peças em madeira, deverão obedecer rigorosamente, às indicações dos respectivos desenhos e detalhes.
2.2. Serão primeiramente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, rachaduras, lascas,
desigualdace de madeira ou outros defeitos.
3. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

ESQUADRIAS
PORTA TIPO PARANÁ
1. Conceito

IDAssentamento de porta em madeira com guarnições.
2. Recomendações
2.1. Para o engradamento das aduelas. deverá se verificar o engradamento nas peças e, em seguida, verificar a
dimensão do, jabre (rebaixo) observando se está de acordo com os detalhes específicos do projeto.
2.2. Para executer o assentamento das aduelas, as mesmas já deverão estar engradadas com sarrafos e seladas e o
nível do piso a deverá estar definido, bem como o projeto de alvenaria deverá ter as dimensões dos vãos, conforme
normas técnicas.
3. Procedimentos de Execução
3.1. 0 comprimento das ombreir s deverá ser de 2,13 m. As peças serão furadas, então, com broca antes da
montagem. A travessa deverá set, em seguida, fixada nas ombreiras com pregos 17x27 e os travamentos serão
fixados com pregos 17x27.
3.2. 0 assehtamento sera feito verificando-se o vão e, em seguida. posicionando-se a aduela na altura. de acordo
com o nível do piso fornecido. A aduela será alinhada pelas taliscas de revestimento sendo posicionada no vão com
cunhas
de madeira, observando as bonecas pare a colocação de alizares. A aduela será, então, chumbada com argamassa
recomendac a.
3.3. Para a colocação do alizar será verificado o encontro da aduela com o revestimento. Serão tiradas as medidas
das peças e será feito o encontro da peça vertical com a horizontal de acordo com detalhes fornecidos. 0 alizar será
alinhado pela aresta da aduela e a distância deste, deverá concordar com os pregos 15 x 15 sem cabeça fixados no
topo de aduela ou de acordo com detalhes específicos. Os pregos serão, então, repuxados nos alizares. devendo-se
distanciar em 30cm os pontos de fixação.
3.4. Para assentar a folha da porta os alizares já deverão ter sido colocados, bem c• • • a soleira e a porta deverão
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estar seladas ou com tinta de fundo. As condições da porta deverão ser verificadas de acordo com as especificações
das mesmas, das dobradiças e dos parafusos. Os locais das dobradiças lerão marcados na porta e aduela e, em
seguida. se-ão feitos os rebaixos de acordo com a dobradiça utilizada. Serão furados com broca os locais onde serão
aparafusados as dobradiças e, em seguida, estas serão fixadas na porta.
3.5. Sera dependurada a porta na aduela e as dobradiças serão aparafusadas. A folga entre a porta e o portal sera
uniforme em todo o perímetro, de acordo com normas técnicas. Sera verificada a folga e a espessura da porta com a
largura do janela. Por fim, sera verificado o funcionamento da porta).
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

- FORRAMENTO DE MADEIRA L= 15 CM
1. Conceito
Colocação de forras em madeira

I. Procedimento de execução
.1. As peças em madeira, deverão obedecer rigorosamente, as indicações dos respectivos desenhos e detalhes.

2.2. Serão primeiramente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, rachaduras, lascas,
desigualdade de madeira ou outros defeitos.
3. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o conjunto (cj).

- ALIZAR DE MADEIRA L=5CM (1 FACE)
1. Conceito
Colocação de alizares em madeira de lei.
2. Procedirnentos de execução
2.1. As pegas em madeira, deverão obedecer rigorosamente, as indicações dos respectivos desenhos e detalhes.
2.2. Serão primeiramente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, rachaduras, lascas,
desigualdade de madeira ou outros defeitos.
3 Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o conjunto (cj).

- DOBRADIÇAS E FECHADUR4S
1. Conceito
Fornecimeno e assentamento de ferragens em esquadrias.

111'. Procedimentos de execução
2.1. Os rebaixos e encaixes para dobradiças. fechaduras de embutir, chapas, etc, terão a forma das ferragens, não
sendo toleradas folgas que exijam emendas. ou quaisquer outros artifícios.
2.2. Para o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das dobradiças, acabamento e
dimensões correspondentes ao das pegas que fixarem.
2.3. Quanto a escolha do tipo, dimensões e cuidados de aplicação de parafusos, observar-se-á o disposto nas
normas ABNT, pertinentes.
2.4. A fixação dos parafusos deverá ocorrer com emprego de parafina ou cera de abelha. não se admitindo em
pipotese alguma o emprego de sa 5o.
2.5. a lubrificação das ferragens s poderá ocorrer com emprego de garafit em pó,
3. Medição
Para fins de recebimento a unidade de medição é a unidade (un).

- VISOR DE VIDRO TEMPERADO
1 Conceito
Colocação c e vidro em caixilhos com massa.
2 Recomendações
2.1 0 caixilho que vai receber o vidro deverá ser suficientemente rígido para não se deformar. A chapa de vidro sera
fixada com massa apropriada no rebaixo do caixilho que devera estar isento de umidade, gordura, oxidação. poeira e
outras impurezas. 0 envidraçamento em contato com o meio exterior deverá ser estanque à agua e ao vento.
2.2. A chapa de vidro deverá ser colocada de tal modo que não sofra tensões su lye de quebrá-la e deverá ter
sua borda protegida do contato com a alvenaria ou peça metálica.
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2.3. A chapa de vidro deverá ter folgas em relação as dimensões do rebaixo: a folga de borda devera ser, no minimo,
de 3 mm e as folgas laterais, no mínimo, 2 mm. Para chapas de vidro com unia das dimensões superiora 100 cm,
deverá se Lsar calços nos rebaixos, de modo a garantir as folgas evitar o aparecimento de tensões inaceitáveis para
o vidro ou caixilho.
2.4. 0 vidro deverá atender às condições estabelecidas na NBR 11 706 da ABNT e ter sua espessura determinada
de acordo oom a NBR 7199 da ABNT, sendo sua espessura minima de 2,0 mm.
2.5. Cuidados especiais deverão ser tomados no transporte e armazenamento das chapas de vidro. Deverão sempre
ser manipuladas e estocadas de maneira que não entrem em contato com materiais que danifiquem suas superfícies
e bordas e protegidas da umidade que possa provocar condensações.
2.6. As chapas de vidro deverão ser fornecidas nas dimensões respectivas, evitando-se, sempre que possivel cortes
no local da construção. As bordas de corte deverão ser esmerilhadas, de forma a se apresentarem lisas e sem
irregularidades. A montagem da chapa de vidro deverá ser acompanhada por um responsável e, após fixada, devera
ser adequadamente assinalada, de modo a marcar sua presença evitando danos e acidentes.

Procedimentos de Execução
11.13.1. Deverá ser distribuído o colchão de massa por todo o rebaixo e será pressionada a chapa de vidro, de maneira

que. a lateral posterior fique com uma camada uniforme de massa com espessura não inferior a 2 mm. Sera colocada
então a segunda demão da massa. A massa deverá ser aplicada de maneira a não formar vazios e sua superfície
aparente deverá ser lisa e regular.
3.2. Quando o rebaixo é aberto, é conveniente a fixação de moldura ao longo da lateral anterior: quando a moldura é
fixada por pregos, deverá se aplicar previamente a camada da massa junto à chapa de vidro: em outros casos, fixase
a moldura e, em seguida, aplica-se a massa de maneira a preencher a folga da lateral anterior, que também deverá
ter espessu-a minima de 2 mm

Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

COBERTU A
- ESTR TURA DE MADEIRA PARA TELHAS CERAMICAS VAO DE 7,0 A 10,0M.

1 Conceito
Execução d estruturas em madeira para cobertura em telhas cerâmicas.
2. Recome dações
2.1. A exec ção do madeiramento deverá obedecer aos desenhos do projeto da estrutura da cobertura.

4..2. 0 mad iramento sera em maçaranduba ou equivalente. 0 projeto de telhamento obedecerás NBR 6120 (NB 5) e
NBR 6123 ( B 599). Toda a estrutura receberá tratamento com produto a base de resina sintética. pentaclorofenol e
naftanato d ferro, combinados com agentes plásticos repelentes de ague, de fácil aplicação a brocha, pistola ou por
imersão.
3 Procedi -ntos de Execução
3.1. A estr tura de madeira sera constituída por tesouras, cumeeira terças, caibros, ripas e respectivas peças de
apoio. A in inação minima sera de 20%. As vigas de concreto armado do forro deverão ser aproveitadas para apoio
da estrutur do telhado.
3.2. Todas s conexões, emenda ou samblagens serão tão simples quanto possível, devendo permitir satisfatória
justaposiçãi das superfícies em cntato. As emendas coincidirão com os apoios. sobre os ossos das tesouras, de
forma a obt r-se maior segurança, solidarização e rigidez na ligação. Todas as emendas, conexões ou samblagens
principais, I varão reforços de chapa de ago. de forma e seção apropriadas ou parafusos com porcas. Todas as
emendas d linhas leverão talos de chapa ou braçadeiras com parafusos.
4. Medição
Para fins de recebimento, a umidade de medição é o metro quadrado (m2).

- COBER URA EM TELHAS CERÂMICA
1 Conceito
Execução d telhado com telha cerâmica, tipo colonial.
2. Recomen ações
2.1. A cob ura deverá ser executada conforme os procedimentos
dimensões forma indicadas no projeto executivo.
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2.2. A declividade minima do telhado sera de 30%, que corresponderá a relação entre as distâncias vertical e
horizontal expressa em porcentagem. Para declividades acima de 30%, as telhas deverão ser fixadas a estrutura de
apoio, através de um arame que passa pelo orifício localizado na orelha de armar da telha, próprio para este fim.
2.3. As telhas deverão atender a condições especificadas na NBR 7172 da ABNT. Sera recomendável user, numa
mesma obra, telhas de mesma pr cedência.
3. Procedimentos de Execução
3.1. As telhas serão assentadas diretamente sobre as ripas que compõem a afirmação da cobertura. Embora a
distancia entre ripas esteja fixada por norma, sera conveniente executar o ripamento após o recebimento das telhas
no canteiro a fim de evitar diferenças no espaçamento das ripas que dificuitam o assentamento das telhas. A
colocação das telhas deverá ser feita. por fiadas. iniciando-se, pelo beiral e prosseguindo-se em direção a cumeeira.
A ripa do beiral deverá ter altura duple ou seja. duas ripas sobrepostas, a fim de manter a declividade do telhado.
3.2. A cumeeira e os espigões deverão ser arremetados por meio de componentes cerâmicos, especialmente
projetados para este fim e deverão cobrir as telhas de, no minim, 30 cm. As telhas que se encontram nos espigões

dbieverão ser cortadas com inclinação apropriada, de tal modo que haja concordância entre as duas agues do telhado.
as concoriâncias reentrantes, os rincões, o arremate dos dais planos deverá ser feito por intermédio de calhas de

material metálico, construídas no próprio local.
;3.3. Cuidas especiais deverão er tomados nas junções do telhado, com paramentos verticais, tais como oitões,

chaminés e reservatórios que s elevam além do telhado a fim de garantir a estanqueidade da cobertura Os
procedimentos para execução das junções e de beirais desprotegidos deverão atender as recomendações da NBR
8039 da ABNT.
4 Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

IMPERMEABILIZAÇÃO
- PREPARO E IMPERMEABILIZAÇÃO DE RESERVATORIOS

1. Conceito
Impermeabilização de coberturas ião sujeitas a fissurações e a transito, à base de elastômeros sintéticos, aplicadas
sobre concreto ou argamassa, berti solidaria a base.
2. Recomerdações
2.1. Os serviços serão executado por pessoal especializado, os quais deverão obedecer rigorosamente as normas e
especificações NB 279/75 e EB 68/75. As impermeabilizações de terraços ou coberturas deverão ser aplicadas já
com caimerto. A ague deverá ser , scoada quando necessário. A NB 279/75 estabelece um caimento minimo de 1%,

lika realidade sere recomendável 2%. E importante que o caimento seja uniforme, podendo ser executado no próprio
concreto ou como execução de um contrapiso sobre a laje nivelada. A superfície deverá ser nivelada à régua, ter
textura uniforme, levemente espera, mas sem grandes pontas. pois as superfícies muito lisas dão pouca aderência e
as com pon.as grandes demais perfuram as membranas, dai a preferência de deixá-la recoberta com um contra-piso
alisado a colher.
2.2. A suparficie a cobrir deverá estar limpa e absolutamente seca. Deverá estar unicamente neutra. Para
desalcaliniza-la, devera ser lavada corn acido muriatico diluído a 1:10 e depois com bastante água pura os cantos e
quinas arredondados, os ralos colocados e os rasgos para embutir as bordas,
2.3. A impermeabilização com elastõmeros do tipo Neoprene/Hypalon ou policloropreno/polietileno só sera usada em
locais sem possibilidade de trânsito, e onde se deseja acabamento colorido. Qualquer risco ou abrasão ferirá a
estanqueidade. Na aplicação do produto serão usadas cores para maior controle, e usado reforço de tecido de nylon
nos locais mais solicitados: cantos, arestas, recortes e momentos máximos.
3 Procedimentos de Execução
Após o preparo de superfície com limpeza e secagem sere dada uma pintura primária com policloropreno bastante
diluido. A seguir serão aplicadas demãos de policroropreno normal. 0 número de demãos variará com o produto,
porque dependerá do teor de sólidos da tinta. Geralmente são necessários seis demãos. 0 consumo geralmente sera
de 1 Kg para 3 m2
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).
REVESTIMENTO

- CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRA TRAÇO 1:3
1. Conceito
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Camada de argamassa constituída de cimento, areia. ague e, eventualmente, aditivo, possuindo baixa consistência.
destinada a promover maior aderência entre a base e a camada de revestimento ou ainda como revestimento
aparente.
2. Características
2.1. A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida a ser constituída de areia, predominantemente grossa,
com dimensão maxima entre 2,4 e 6,3 mm.
2.2. 0 chapisco deverá apresentar espessura maxima de 5 mm, textura aberta com superficie irregular e
descontinua, de forma a permitir a visualização de pequenas areas da base.
2.3. A argamassa de chapisco deverá ser preparada de acordo com as recomendações constantes neste Caderno de
Encargos.
3. Recomer dações
3 1. 0 procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de
paredes e tetos com argamassas — materiais, preparo, aplicação e manutenção.

gig . 2. 0 chap4sco deverá ser aplicado sobre as bases que não apresentem condições adequadas de aderência, como
was bases lisas, densas pouco porosas e de baixa capacidade de sucção. Deverão ser chapiscadas, também, as

bases que apresentem sucção het rogênea.
3.3. Produtos adesivos poderão sr adicionados a argamassa de chapisco, para melhorar as condições de aderência.
desde que compatíveis corri o cimento empregado e com o material da base.
4. Preparo da Base
4.1. As bases de revestimento deverão atender as condições de planeza, prumo e nivelamento, fixadas pela
especificação da norma brasileira
4.2. Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pá, graxas, oleos, eflorescências, materiais
soltos, ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência.
4.3. Quando a base apresentar elevada absorção, deverá ser suficientemente molhada.
5. Procedimentos de Execução
A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da argamassa continuamente sobre to a
area da base, que se pretende revestir.
6. Medição
Para fins de recebimento. a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

- REBOCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRA TRAÇO 1:2
1. Conceito
Camada de revestimento utilizada para cobrimento do embogo propiciando urna superfície que permita receber o

likecebimento decorativo ou que se constitua no acabamento final
2. Características
A argamassa pré-fabricada é comercializada em pó e na ocasião do uso é suficiente adicionar ague. Forma-se então,
uma pasta de fácil utilização.
3. Recomendações
3.1. 0 procedimento de execução do reboco devera obedecer ao previsto na NBP, 7200 - Revestimento de paredes e
tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção.
3.2. 0 reboco pode ser camurçado chapiscado, desempenado, lavado, raspado e imitação travertino, a depender do
acabamento realizado.
3.3. 0 reboco devera aderir bem ao emboço e, preferencialmente, ter resistência inferior a este. Deverá possuir
textura e composição uniforme, prcporcionar facilidade na aplicação material ou no processo mecanizado. 0 aspecto
e a qualidade da superfície final deverá estar de acordo coi-n a decoração especificada
4. Procedimentos de Execução
4.1. 0 reboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço, se a argamassa for de cal, e 7 dias
se for mista 'cimento e cal) ou de cimento.
4.2. A espessura da camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm.
4.3. 0 plano de revestimento sera determinado através de pontos de referências, dispostos de forma tal, que a
distancia
entre eles seja compatível com o tamanho da desempenadeira. a ser utilizada. Nesses pontos. deverão ser fixados
taliscas de madeira ou cacos planos de material cerâmico. usando-se para tank), argamassa idêntica a que sera
empregada no revestimento.
4.4. Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchiment faixas entre as taliscas,
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empregando-se argamassa que sera serrafiada, constituindo as guias ou mestras.
4.6. Estandp a area preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e regularização da superfície,
pela
passagem da desempenadeira. Em seguida, deverão ser preenchida as depressões, mediante novos lançamentos
de argamassa. nos pontos necessários, repetindo-se a operação, até conseguir uma superfície cheia e homogénea.
4.7. 0 acabamento final deverá ser executado de acordo com o tipo de textura desejado
5. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

- EMBOÇO C/ARGAMASSA 4E CIMENTO E AREIA S/PENEIRA TRAÇO 1:3 ESPESSURA DE 20MM.
1. Conceito
Camada de argamassa de revestimento constituída de cimento, cal, areia, agua e, eventualmente. aditivo, destinada
a regularização da base, podendo constituir-se no acabamento final.

Características
W2.1. A argamassa de emboço deverá ter consistência adequada ao uso, compatível ao processo de aplicação

(manual ou mecânica), constituída de areia média, com dimensão maxima < 2,4mm.
2.2. A argamassa de emboço deverá ser preparada de acordo com as recomendações constantes neste Caderno de
Encargos.
2.3. A base a receber o emboço deverá estar irregular Caso apresente irregularidades superficiais superiores a 10
mm, como depressões, furos. rasgos, eventuais excessos de argamassa das juntas da alvenaria ou outras saliências,
deverão ser reparados antes de iniciar o revestimento
2.4. Os rasgos, efetuados para a instalação das tubulações. deverão ser corrigidos pela colocação de tela metálica
galvanizada, ou enchimento com cacos de tijolos ou blocos.
3. Recomendações
3.1. 0 procedimento de execução do emboço deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes
e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção.
3.2. 0 emboço deverá aderir bem ao chapisco ou à base de revestimento. Deverá possuir textura e composição
uniforme, p'oporcionar facilidade na aplicação manual ou no processo mecanizado. 0 aspecto e a qualidade da
superfície fi la] deverá corresponder á finalidade de aplicação.
4. Procedimentos de Execução
4.1 emboço deverá ser iniciado somente após concluído os serviços a seguir indicados, obedecidos os prazos
minimos:
a) 24 horas após a aplicação do apisco;

lib) 14 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das alvenarias cerâmicas e de blocos de
wconcreto para inicio dos serviços dje revestimento, excluindo o chapisco,

c) 28 dias de idade para execução do acabamento decorativo, caso o emboço seja a camada única.
4.2. A espessura maxima admitid para o emboço é de 15 mm. se for recebeireboco, e de 20 mm, caso se a camada
única,
4.3. 0 plano de revestimento seild determinado através de pontos de referencias, dispostos de forma tal, que a
distancia entre eles seja compativel com o tamanho da desempenadeira a ser utilizada. Nesses pontos deverão ser
fixados taliscas de madeira ou cacos pianos de material cerâmico, usando-se para tanto argamassa idêntica a que
sera empregada no revestimento.
4.4. Urna vez definido o plano de revestimento devera ser feito o preenchimento de faixas entre as taliscas.
empregando-se argamassa que sera sarrafiada, constituindo as guias ou mestras.
4.5. Após a execução das guias ou mestras, deverá ser aplicada a argamassa, lançando-a vigorosamente sobre a
superfície a ser revestida, com auxilio da colher de pedreiro ou através de processo mecânico, até preencher a area
desejada.
4 6. Estando a area preenchida por argamassa devera ser feita a retirada do excesso e a regularização da
superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida. as depressões clever-5o ser preenchidas, mediante
novos lançamentos de argamassa nos pontos necessários, repetindo-se a operação até conseguir uma superfície
cheia e homogênea.
4 7. Para revestimento de camada Onica, deverá ser
superfície.
5 Medição
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2)
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- CERA ICA ESMALTADA C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
1. Conceito
Revestime o de paredes internas, com cerâmica, assentados sobre emboço (1:2:8 - cimento, cal e areia) com
argamassa olante, constituindo-se no acabamento final.
2. Recome dações
2.1. 0 pros -dimento de execução do revestimento de cerâmica deverá obedecer ao dispostos na NBR 8215 —
Assentame to de azulejos.
2.2. 0 asse tamento só é permitido após 7 dias de aplicado o emboço. se a argamassa for de cimento de 14 dias se
for mista de cal.
2.3. 0 asse tamento das peças cerâmicas so poderá ser iniciado, quando forem concluidos os seguintes serviços:
a) instalaçõ s elétricas e hidráulicas (inclusive testes);
b) contra-pi o;
c) emboço. am no minima 7 dias de aplicado:

I) instalaçõ s de contramarcos,
) marcaçõ s dos níveis:

f) piano exe utivo para definição das posições dos arremates.
2.4. A arga assa colante deverá aer testada, antes de iniciar as serviços de assentamento.
2.5. 0 praz para utilização da argamassa preparada é de no maxima 2.5 horas, a partir da colocação da agua.
2.6. A arga assa preparada deverá ficar em repouso. por um período de 15 minutos, e ser remisturada. para que o
aditivo fiqu homogeneamente distribuída.
2.7 As cer icas deverão estar secos, COM o tardoz de pega, isento de pó.
2.8. A dese penadeira dentada devera ser de aço com chapa com espessura de 0,5 mm, dimensões aproximadas
de 11 cm p r 28 cm, tendo dois lados adjacentes denteados, com reentrâncias quadradas de 6mm de lado.
2.9. A cam da de argamassa colante, a ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, deverá ter espessura
aproximada de 4 mm.
3. Procedim ntos de Execução
3.1. 0 asse tamento deverá ser realizado de baixo para cima uma fiada de cada vez, a partir de duas cerâmicas
colocados n s extremidades inferiores da parede, tomando como referência a cota estabelecida
3.2. Feita a arcação, o emboço ou base deverá ser umedecido.
3.3. A arga assa colante deverá ser aplicada com o auxilio de uma desempenadeira dentada, numa area que possa
ser revestid num tempo maxima de 10 min.
3.4. A bord inferior da cerâmica 'deverá ser colocada em contacto com a parede e pressionado, uniformemente.
contra a me ma. Se necessário, d verão ser dados pequenos impactos, perfeito nivelamento e prumo.

03.5. 0 exce so de argamassa extr vasado das juntas devera ser removido.
w3.6. 0 asse tamento só poderá sr feito enquanto não se formar uma película esbranquiçada sobre a superfície da

argamassa olante ou, quando ao Ser tocada com o dedo, não aderir uma ligeira camada de argamassa.
3.7. Em pa os com area superior a 32 m2 ou que um dos lados tenha mais de 8 m, deverão ser feita juntas de
movimenta o, conforme disposto n NBR 8214.
3.8. As junt s deverão estar dispostas, de modo que as fiadas formem ângulos de 90° com a horizontal.
4. Medição

r4.1. 0 reves imento só sera aceito e atender o disposto na Norma Brasileira vigente.
4.2. Para fin de recebimento, a un dade de medição é o metro quadrado (m2).

- REJUNTA ENTO CERAMICO
1. Conceito
Aplicação d rejunte em ceramicas de piso e parede.
2. Procedim ntos de Execução
2.1 Prepara se a aplicação do rejuntamento 24 horas após assentado a cerâmica
4. Medição
4.2. Para fin de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

- CHAPI CO C/ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/PENEIRA TRAÇO 1 P
1. Conceito
Camada de argamassa constituída de cimento. cal e areia, possuindo baixa consistência, destinada a promover
maior adere cia entre a base e a camada de revestimento.
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2. Caracter ticas
2.1. A arga assa de chapisco deverá ter consistência fluida a ser constituída de areia, predominantemente grossa,
com dimen âo maxima entre 2,4 e 6,3 mm.
2.2. 0 ch pisco deverá aprese tar espessura maxima de 5 mm, textura aberta com superfície irregular e
descontinu de forma a permitir a visualização de pequenas areas da base.
2.3. A arga assa de chapisco de ra ser preparada de acordo com as recomendações constantes neste Caderno de
Encargos.
3. Recome dações
3.1. 0 pro sedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de
paredes e t tos com argamassas — materiais, preparo, aplicação e manutenção.
3.2. 0 chasisco deverá ser aplicado sobre as bases que não apresentem condições adequadas de aderência, como
as bases li as, densas pouco porosas e de baixa capacidade de sucção. Deverão ser chapiscadas, também, as
bases que presentem sucção heterogênea.

I.3. Produt• s adesivos poderão ser adicionados a argamassa de chapisco, para melhorar as condições de aderência,
esde que 1 ompativeis corri o cimento empregado e com o material da base.

4. Preparo .a Base
4.1. As ba es de revestimento deverão atender as condições de planeza, prumo e nivelamento, fixadas pela
especificaç o da norma brasileira.
4.2. Para a licação do chapisco, a base deverá estar limpa livre de p6, graxas, oleos, eflorescências. materiais
soltos, ou q aisquer produtos que venham prejudicar a aderência.
4 3. Quench. a base apresentar elevada absorção, deverá ser suficientemente molhada.
5. Procedi -ntos de Execução
A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da argamassa continuamente sobre toda
area da ba que se pretende revestir.
6 Medição
Para fins d recebimenta a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

- REBO 0 C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRA TRAÇO 1:2 P/TETO
1. Conceito
Camada de revestimento utilizada para acabamento de lajes.
2. Caracteri ticas
A argamas pré-fabricada é comercializada em pó e na ocasião do uso é suficiente adicionar ague. Forma-se então.
uma pasta • e fácil utilização.

113. Recome 'ações
w3 1. 0 proc:dimento de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na NBP, 7200 - Revestimento de paredes e

tetos com a gamassas - materiais. preparo. aplicação e manutenção.
3.2. 0 rebolo pode ser camurçado, chapiscado. desempenado, lavado, raspado e imitação travertino, a depender do
acabament• realizado.
3.3. 0 reb• o devera aderir bem ao emboço e, preferencialmente, ter resistência inferior a este. Deverá possuir
texture e co posição uniforme, proporcionar facilidade na aplicação material ou no processo mecanizado. 0 aspecto
e a qualida•e da superfície final deverá estar de acordo coi-n a decoração especificada.
4. Procedim ntos de Execução
4.1. 0 rebo o deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço, se a argamassa for de cal. e 7 dias
se for mista (cimento e cal) ou de cimento:
4.2. A espe sura da camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm.
4.3. 0 plan de revestimento sera determinado através de pontos de referências, dispostos de forma tal. que a
distancia
entre eles s ja compatível com o tamanho da desempenadeira, a ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados
taliscas de adeira ou cacos planos de material cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a que sere
empregada o revestimento
4 4. Uma v-• definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas entre as taliscas,
empregand• -se argamassa que sera serrafiada, constituindo as guias ou mestras.
4.6. Estands a area preenchida por argamassa, devera ser feita a retirada d cesso e regularização da superfície.
pela
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passagem oa desempenadeira. Em seguida, clever-6o ser preenchida as depressões. mediante novos lançamentos
de argama a nos pontos necessários, repetindo-se a operação, até conseguir uma superfície cheia e homogênea
4.7. 0 acab mento final deverá ser executado de acordo com o tipo de textura desejado.

Medição
Para fins d recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

PISO

- CER MICA ESMALTADA
1. Conceito
Assentame to de piso em cerâmica ou mosaico com argamassa de cimento e areia.
2. Recome.ações
2 1. Prepar -se o contrapiso adequadamente impermeabilizado, nivelando-o

lik
2. A arga assa não deverá ser plástica demais, porque durante a cura a ague em excesso poderá formar vazios
ntre a arg massa e a cerâmica, prejudicando a aderência.

3. Procedim nto de execução
3.1. Nivela se a argamassa sobre o contrapiso, com auxilio de uma régua, retirando-se as falhas com
desempena eria de madeira.
3.2. Polvilh -se o cimento sobre a argamassa desempenada para otimizar aderência das peças quando de sua
colocação.
3.3. Após p sicioná-lo sobre o cimento polvilhado úmido, limpam-se as cerâmicas com uma estampa. Deve-se evitar
os vazios n verso da cerâmica.
3.4. 0 asse tamento deverá começar pela peça inteira.
3.5. Deverá er usado gabarito para manter a espessura da junta e alinhar as peças com linha.
3.6. Deverá er retirado o excesso oile argamassa das juntas.
3.7. Não de era ser permitido que e pise sobre o piso, antes de completado 24 horas do assentamento.
3.8. 0 rejun amento devera ser feito no dia seguinte.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

- PISO MO -TO DE CONCRETO
1. Conceito

diExecução d revestimento de piso cimentado.
2. Recomen ações
A base devzra estar nivelada, desempenada, curada e endurecida.
3. Procedim nto de execução
3.1. Sobre base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que poderão ser de plástico, vidro ou
outro maten I compatível formando quadrados.
3.2. Sera ei pregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem peneirar, no traço 1:4, com
ou sem im• -rmeabilizante. A superficie terá o acabamento desempenado, podendo ser queimado com cimento
portland.
4. Medição
Para fins de ecebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3).

- PEITO IL EM GRANITO L=15cm
1. Conceito
Execução d peitoril em granito ou mármore.
2 Procedim ntos de execução
A pega de g anito ou mamore sera fornecida com o comprimento, largura e tipo especificado em projeto.
3. Média
Para fins de ecebimento a unidade de medição é o metro linear (m)

SEDE DO G S VERNO MUNICIPAL • Rua Paulo Marques 378 Centro São Benedi • 10:17 88 3 6 1437
CEP 62370-000 • CNPJ 07.778.129/0001-74—



Prefeitura de
São Benedito
Cidade da Fe, Cidade das Flores

PMS
N c).264

- LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO
1. Conceito
Execução de lastro de concreto e brita apiloado manualmente.
2. Procedimento de execução
2.1. A base deverá estar preparada e regularizada com todos os detalhes, embutimentos e fixação de tubos,
conforme projetos.
2.2. A brita devera ser espalhada e apiloada manualmente
2.3. A brita utilizada devera ser a Irta 19
3. Medição
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

- PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO
1. Conceito
Execução de Piso intertravado .

AW. Procedimento de execução
W2.1. A base deverá estar preparada e com areia fina

2.2. Apois a colocação e regularizição da areia se assenta o piso intertravado
3. Medição
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

INSTALAÇÃO ELÉTRICA
- INTERRLIPTOR DE UMA F DUAS TECLA SIMPLES

1 Conceito
Instalação cie interruptor de corrente.
Recomendações

Após sua instalação sera verificado o funcionamento do interruptor com sua tensão nominal.
3. Procedimentos de Execução
A montagem compreenderá a fixação do interruptor em caixa a ligação elétrica do interruptor e a colocação da
tampa prote.ora ajustada por parafusos.
4. Medição
Para fins de fornecimento, a unidade de medição é a unidade (un).

- TOMADA UNIVERSAL
1. Conceito

elnstalação de tomada de corrente.
2. Recomendações
Após sua instalação sera verificado: 2.1. Isolamento de fase para terra, de neutro para terra e continuidade de fase.
neutro e terra com magger de 500 V, sem tensão.
2.2 Identificação de fase e neutro com lâmpada néon, com tensão.
3. Procedimentos de Execução
A montagem compreenderá a fixação da tomada em caixa, a ligação elétrica da tomada e a colocação da tampa
protetora ajustada por parafusos.
4. Medição
Para fins de fornecimento, a unidade de medição é a unidade (un).

- LUMINAR IA FLUORESCENTE
1 Conceito
Instalação de luminária para lâmpada fluorescente.
2: Recomendações
Verificar desde o interruptor de comando a correta operação da luminária.
3. Procedimentos de Execução
A montagem compreenderá a fixação da luminária na forma indicada no projeto, a ligação elétrica as bases do reator.
a instalação das lâmpadas e a instalação do forro, se houver, e fechamento.
4. Medição
Para fins de fornecimento, a unidade de medição é a unidade (un).
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LUMINARIA DE EMERGENCIA
1. Conceito
Instalação de luminária de emergência.
2. Procedimentos de execução
A montagem compreenderá a fixação da luminária na forma indicada no projeto, a ligação elétrica as bases do reator
e a instalação da lâmpada incandescente.
3. Medição
Para fins de recebimento a unidadé de medição é a unidade (un).

- PONTO ELÉTRICO
1. Conceito
Instalação de ponto de ar condicionado ou ponto de luz com rede ou tomada com, eletrodutos e fios, com abertura e
fechamento de rasgos.

w2
Procedimento de execução

.1. Deverá ser feito o rasgo na alvenaria para colocação do eletroduto. O assentamento do eletroduto deverá
obedecer ao projeto e o alinhamento.
2.2. 0 rasco deverá ser preenchido empregando-se uma argamassa mista de cal hidratada e areia média sem
peneiras, traço 1:4 com 150 kg de cimento.
2.3. A instalação dos fios utilizará o arame guia através de eletrodutos, conexões, caixas de ferragem existentes
entre os pontos de ligação. Deverão ser respeitados os números máximos de condutores por duto, as tensões de
tracionamento e os raios de curvature admissíveis
2.4. Após a montagem. deverão ser verificados a continuidade de cada fio e o isolamento entre os fios e o fio terra.
3. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o ponto (pt)

INSTALAÇOES HIDROSANITARIA
- PONTO HIDRAULICO

1 Conceito
Assentamento de tubo de PVC soldável marron.
2. Recomerdações
2 1. 0 conslrutor deverá assegurarse de que o traçado e o diâmetro das tubulações seguem rigorosamente o previsto
no projeto executivo.
2 2. Os rarnais horizontais deverão apresentar declividade minima de 2%, para facilitar a limpeza e desinfecção. As

etubulações assentadas sob pisos everão ser executadas antes das alternatives
3. Procedimentos de Execução
Sera() preparados cuidadosament os componentes a assentar, limpando a parte externa dos tubos e parte interna
das peças e conexões com solug5 limpadora apropriada e lixando as superfícies a serem soldadas, até se tomarem
opacas.
Sera aplicado na ponta e bolsa o adesivo (solda) Deverão ser encaixadas rapidamente urna peça na outra,
observando se a ponta penetrou totalmente na bolsa.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o ponto (pt)

- PONTO SANITARIO
1 Conceito
Execução de ponto sanitário em PVC constituindo-se de tubos e conexões.
2 Recomendações
O executan e deverá assegurar-se de que o tragado e o diâmetro das tubulações seguem rigorosamente o previsto
no projeto executivo. As declividades constantes do projeto deverão ser sempre respeitadas.
3. Procedimentos de execução
3 1. Os pon os dos tubos deverão estar em esquadro e chanfradas. Sera passada lixa d' ague nas paredes internas
da bolsa e pontas dos tubos e conexões a serem colocadas para tirar o brilho e facilitar a aderência.
3.2. A ponta e bolsa dos tubos e conexões serão limpas, passando-se solução limpadora.
3.3. Sera aplicado o adesivo para PVC com pincel. Deverá ser verificada a peneira do do tubo na bolsa.
4. Medição
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- BACIA SINFONADA DE LOUÇA BRANCA
1 Conceito
Instalação ce bacia sanitária em louça branca ou em cor
2 Procedimento de execução
A instalação da bacia de louça compreenderá a sua fixação e ligação à rede hidráulica A execução deverá ser feito
por
encanador e ajudante especializado.
2. Medição
Para fins de recebimento a unidade de medição é a unidade (UN).

CHUVEIRO PLÁSTICO

O Conceito
nstalação de chuveiro plástico com canopla.
2. Procedimento de execução
Deverá ser 'ixado à parede a uma altura de 1,80 a 2,00 m Em seguida sera feita a ligação do chuveiro com a rede
hidráulica.
3. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

LAVATÓRIO DE LOUÇABRANCA S/ COLUNA.
1. Conceito
Instalação lavatório com coluna e acessório metálico, constituído de material cerâmico.
2. Recomendações
Após a colocação do lavatório e a ssános, deverá ser verificado o funcionamento da instalação.
3. Procedimentos de Execução
O lavatório sera fixado na parede com buchas de nylon_ Sera executada a ligação do lavatório com a rede hidráulica
existente. Em seguida, serão colocados a torneira e os acessórios.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

PIA DE AÇO INOX (1,20 X 0,60)cm
1. Conceito
Instalação de pia de inox tipo cuba de embutir ou sobrepor.
2. Procedimento de execução
2.1. A pia sera fixada o balcão com cola apropriada
2.2. Sera executada a ligação da pia com a rede hidráulica existente.
2.3. Após a colocação da cuba e acessórios, deverá se verificado o funcionamento da instalação.
3. Medição
Para fins de recebimento a unidade; de medição é a unidade (un)

- FOSSA SEPTICA E SUMIDOURO EM ALVENARIAS
1. Conceito
Execução de fossas negras (camera única), fossas sépticas. sumidouros, valas de infiltração, valas de filtração e
filtros biológicos (anaerobicas).
2 Recomendações
A execução de fossas e efluentes obedecerão às normas de ABNT, em particular a NB-41181 — construção e
instalação de fossas sépticas e disposição dos efluentes finais (NBR — 7229).
2.2. Atenderá também ao projeto respectivo, o qual deverá ser aprovado pelos órgãos competentes com jurisdição
sobre o assLnto.
2.3. A localização de fossas sépticas deverá ser de forma a atender as seguintes condiçõe:
_ possibilidade de fácil ligação do coletor predial ao futuro coletor público:
facilidade de acesso, tendo em vista a necessidade de remoção periódica do lodo di. -rido;
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afastamento minimo de 20m de qualquer manancial.
2 4. Os despejos deverão ser tratados e afastados de maneira que não sejam observados odores desagradáveis,
presença de insetos e outros inconvenientes, bem como não ocorra poluição ou danos a:
manacial destinado ao abastecimento domiciliar:
vida de águas receptoras;
balneabilidade de praias e outras bacias de recreio e esporte;
agues localizadas ou que atravessem núcleos de população;
solo capaz de afetar direta ou indiretamente pessoas ou animais

2.5. 0 efluente de fossas sépticas poderá ser depositado no solo (por irrigação superficial de valor de infiltração ou
por infiltração subterrânea através de sumidouros), ou em valas de filtração (filtros biológicos) antes de lançamento
em águas de superfície.
2.6. A irrigação subsuperficial, feita através de valas de infiltração, constitui a melhor forma quando de se dispuser de
area adequada e o solo for suficientemente permeável.

It.7. A infiltração subterrânea através de sumidouro, poderá ser feito quando o solo for suficientemente permeavél e
s águas subterrâneas, que passam a constituir manancial de agua potável, estiverem em profundidade conveniente.
de modo a não haver perigo de contaminação. Sempre que possível sera recomendado a construção de dois
sumidouros para funcionamento alternado.
2.8. A escolha para a utilização de valas de filtração e filtro biológico, dependerá da consistência e tipo de solo e do
juizo da autoridade sanitária competente. antes de sua deposição em ague de superfície.
3. Procedimentos de execução
3.1. No caso de cameras sobrepostas os despejos e o lodo serão separados em câmaras distintas, nas quais se
processarão independentemente os fenômenos de decantação e digestão.
3.2. No caso de câmara única (fossa seca) que é construída de um so compartimento, onde se processarão
conjuntamente os fenômenos de decantação e digestão.
3.3. No caso de câmara em série, que se constituirão de dois ou mais compartimentos interligados, onde se
processarão conjuntamente os fenômenos de decantação e digestão.
3.4. As fossa sépticas deverão ser constituídas de concreto, alvenaria ou outro material que atenda as condições de
segurança, durabilidade, estanqueidade e resistência as agressões químicas dos dejetos. observadas as normas de
cálculo e execução a elas concernentes.
3.5. As tubulações deverão ser preferencialmente de PVC. ferro fundido, concreto ou outro material que atenda as
condições estabelecidas no item anterior e as normas da ABNT.
3.6. Sumidouros
3.6.1 — Os sumidouros deverão ter as paredes revestidas de alvenaria de tijolos, assentados com juntas livres ou

eanéis pré-moldados de concreto Convenientemente furados, podendo ter ou não enchimento de cascalho, pedra
britada, coque com recobrimento de areia grossa.
3.6.2. — As lajes de cobertura dos sumidouros deverão ficar no nível do terreno. Serão confeccionados com concreto
armado e dotadas de abertura de inspeção com tampão e fechamento hermético, cuja menor dimensão sera de 60

3.6.3 — As dimensões dos sumidouros serão determinados em função da capacidade de absorção do terreno,
calculado segundo as indicações constantes na NB-41181 (NBR-7229), devendo ser considerados como superfície
OW de absorção e do fundo das paredes laterais, até o nível de entrada do efluente na fossa.
3.6.4 — Os sumidouros não deverão atingir o lençol freatico.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade e medição é a unidade (un).

PINTURA
- EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS. 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA

1 Conceito
Execução de serviços de emassamento de paredes internas e externas com massa a base de oleo
2. Características
2.1. É indicada para nivelar e corrigir imperfeições em qualquer superfície de alvenaria para posterior aplicação de
pintura. Deve ser aplicado sobre .uma superfície firme, limpa, seca, sem poeira. gordura, sabão ou mofo. Para
superfícies excessivamente absorventes deve-se aplicar um fundo selador anterior ao emassamento.
2.2. Pasta preparada a partir de resinas alquidicas que atua como corretor de irregu .claies em superfícies de aço,
madeira, argamassa e concreto.
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3 Procedimentos de Execução
Deve ser aplicada com a desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície em camadas finas e sucessivas.
Aplicada a P demão, epos um intervalo minimo de 8 a 10 horas, ou conforme orientação do fabricante, a superfície
deve ser lixada, com lixa de grão 100 a 150, a fim de eliminar os relevos; deve-se aplicar a 2a demão corrigindo o
nivelamento e, epos o período de secagem, proceder o lixamento final.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

- LATEX EM PAREDES
1. Conceito
Execução de serviço de pintura em esmalte sintético em duas demãos ou três sem emassamento.
2. Procedimento de execução
A tinta deve ser aplicada com rolo de espuma, pincel ou revólver sobre a superfície limpa, plana e livre de graxas.
Cada demão da pintura deve ser aplicada somente após a secagem completa da demão anterior, com intervalo de

Oempo minimo de 8 horas. Sobre a superfície não selada. a primeira demão deve ter diluição de 1:1 em um volume
de tinta e solvente.
3. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

DIVERSOS
ENTREGA DA OBRA
1 Conceito
Execução de limpeza geral da obra inclusive com unificação das instalações e equipamentos de obra para posterior
entrega da obra.
2. Procedimentos de execução
2.1. Sere removido todo o entulho da obra. sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.
2.2. Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras azulejos, vidros, aparelhos
sanitários, &c, serão limpos e cuidadosamente levados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por
esses serviços de limpeza.
2.3. A lavagem de mármore sera procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos.
2.4. As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustrados. envernizados ou incerados em definitivo.
2.5. Haverá particular cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida nas
superfícies das cantarias, dos azulejos e de outros materiais.
2.6. Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes. serão, cuidadosamente removidas, dando-se especial atenção

4111à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.
2.7. Será procedida cuidadosa verificação da parte da FISCALIZAÇÃO. das perfeitas condições de funcionamento e
segurança de todas as instalações de ague, esgoto, agues pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários,
equipamentos diversos, ferragens. etc.
3 Medição
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2).
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